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É difícil entender 
por que um clube 

do tamanho do São 
Paulo enfrenta tantos 
problemas internos. 
A estrutura é maravi-
lhosa, com um belo e 
confortável estádio, 
além de um centro de 
treinamento muito 
bem equipado, capaz 
de atender aos com-
petentes profissionais 
das áreas da fisiologia e fisiotera-
pia. A torcida está cotada entre as 
maiores do país, tudo apontando 
para um cenário de filme de Walt 
Disney. Só que a realidade é outra.

Internamente o ambien-
te é quente e vive em constante 

ebulição, algo seme-
lhante ao que acon-
tece por aqui com o 
Vasco. Política efer-
vescente e cobran-
ças intermináveis 
que tumultuam a vi-
da dos profissionais 
que trabalham como 
se tivessem alguém 
sempre às suas cos-
tas. Vejo o São Paulo 
como real candidato 

ao título tendo ele mesmo como 
grande adversário. Quando o ti-
me ganha, Fernando Diniz (foto) 
é gênio revolucionário. Quando 
perde, é Professor Pardal. O ca-
ra trabalha mais preocupado do 
que mãe de astronauta.

LLDia de eleição presiden-
cial no Vasco terminou 
com tumulto e apagão. A 
única novidade foi Leven 
Siano sair dizendo que, 
se houver anulação, não 
disputa mais e devolve as 
chaves do clube. Candida-

to tem as chaves do clube?
LLLiverpool e Manchester 

City empatam 1 a 1 pelo 
Campeonato Inglês. Ga-
briel Jesus fez gol de bico e 
Roberto Firmino foi sacado 
depois de fraca atuação. Ti-
te assistiu preocupado.

Os mistérios do São Paulo
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Bicho solto por aí: coronavírus

LLOportuna a homenagem que a CBF 
prestará ao grande Zagallo, único 
cidadão do planeta que tem quatro 
medalhas de campeão em Copas do 
Mundo (1958, 62, 70 e 94) na gaveti-
nha da mesa de cabeceira.

LLO treinador Vagner Mancini já está 
sem argumentos para tentar explicar 
por que o time do Corinthians, que 
tem bons jogadores, não consegue 
engrenar na temporada. A Fiel está 
pelas tampas.

BOLA DENTRO BOLA FORA

LLNinguém parece querer acre-
ditar no risco que corre ao op-
tar por não seguir as reco-
mendações das autoridades 
sanitárias na prevenção da Co-
vid-19. Repare as pessoas pró-
ximas e veja como muitos dos 
amigos, parentes ou conheci-

dos estão contaminados. E no 
futebol não poderia ser dife-
rente. Tanto nos clubes quanto 
nas seleções, veja a quantidade 
de atletas infectados. Não em-
barque nessa de que a pande-
mia passou, o bicho continua 
solto e ativo.

‘Não é aceitável 
passar por isso’
Gabigol desabafa após goleada impiedosa

LL MUro DA GÁVeA É pICHADo

O técnico Domènec Torrent 
errou ao escalar Gustavo 
Henrique, que vive má fa-

se na carreira. Poderia ter manti-
do Thuler e ter colocado Natan 
ao seu lado. Demorou a fazer al-
terações na equipe. Como o cen-
troavante Pedro ficou sem espa-
ço entre os zagueiros do Atlético e 
fez uma partida apagada antes de 
se apresentar à Seleção, o espanhol 
promoveu a entrada de Gabigol, 
aos 32 minutos do segundo tem-
po, quando o placar já estava 3 a 0.

Fora de forma após ficar 39 
dias sem jogar, Gabigol fez o pos-
sível nos minutos finais. “Muito 
feliz pela minha volta, momento 
mais difícil da minha carreira, mas 
realmente o jogo não foi favorável 
a nós em nenhum momento. Não 
é aceitável passar por isso. Temos 
um grande elenco, uma grande 
torcida, uma decisão na quarta, e 
precisamos do apoio deles”, afir-
mou o atacante, recuperado de le-
são no tornozelo. Na rodada pas-
sada, o Fla já havia perdido de 4 a 1 
do São Paulo, no Maracanã.

Após a goleada por 4 a 0, o clu-
be mineiro provocou o Flamengo 
através das redes sociais e postou 
uma imagem com a mensagem 
“G4L0”, em alusão ao placar do jo-
go. Em outra mensagem, o Atléti-
co recordou em fotos outras go-
leadas aplicadas sobre o Flamengo, 
com o 4 a 0 no Campeonato Brasi-
leiro de 2014, e os dois triunfos de 
4 a 1 (uma pela semifinal da Co-
pa do Brasil de 2014 e outro pelo 
Campeonato Brasileiro de 2015).

No fim da noite de ontem, va-
zaram fotos de pichações nos mu-
ros da Gávea pedindo a demissão 
do treinador rubro-negro. “Tá 
bem, Dome!” e “Fora, Dome” fo-
ram algumas frases do protesto. Gabigol está claramente fora de forma após ficar 39 dias sem jogar
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